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RESUMO

Os objetivos desta pesquisa foram analisar e quantificar a influência da contagem de células 
somáticas (CCS) sobre o impacto econômico da mastite. A pesquisa foi realizada por meio de 
simulação no sistema computacional CU$TO MASTITE, considerando rebanhos leiteiros com 
média de 250.000; 500.000; 750.000 e 1.000.000 células somáticas/mL de leite. Foram consideradas 
como prevenção as despesas com monitoramento (cultura e antibiograma, CCS do tanque e CCS 
individual), pré e pós dipping, vacinação, tratamento de vacas secas e manutenção de ordenhadeira. 
Como medidas curativas foram considerados os tratamentos com casos clínicos, cuja percentagem 
foi de 7% das vacas em lactação. O impacto da mastite foi estimado como sendo o total em perdas 
acrescido das despesas com prevenção e tratamento de casos clínicos. O aumento da contagem de 
células somáticas no tanque influenciou diretamente no impacto econômico da mastite. O elevado 
impacto evidencia a necessidade de monitoramento da mastite clínica e subclínica e adoção de 
medidas preventivas para diminuir os impactos ocasionados. As despesas com prevenção repre-
sentaram, no máximo, 10,8% do impacto econômico, o que demonstra vantagens em investir nessa 
prática, pois irá contribuir significativamente para diminuição da CCS no tanque e, consequen-
temente, para reduzir o impacto econômico da mastite.
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ABSTRACT

INFLUENCE OF SOMATIC CELL COUNTING IN THE ECONOMIC IMPACT OF MASTITIS 
IN DAIRY HERDS.  The objectives of this research were to investigate and  quantify the influence 
of the somatic cell count (SCC) on the economic impact of mastitis. The work was carried out by 
means of data simulation in CU$TO MASTITE software system, taking into account dairy herds 
with 250,000; 500,000; 750,000 and 1,000.000 cells/mL of milk. Were considered as prevention 
expenses on monitoring (culture and antibiogram, bulk tank SCC and individual SCC) pre and 
post dipping, vaccination, treatment of dry cows and maintenance of milking machine. As curative 
measures, treatment of clinical cases were considered, which percentage was 7% of the lactating 
cows. The impact of mastitis was estimated as being the total in losses added of expenses on both 
prevention and treatment of clinic cases. Increased bulk tank somatic cell count influenced directly 
the economic impact of mastitis. The high economic impact highlights the need for monitoring 
of clinic and subclinical mastitis and adoption of preventive measures to decrease the impacts. 
The expenses on preventive treatment represents, in the maximum, 10.8% of the economic impact 
which demonstrates advantages in investing on that practice, once it will contribute significantly 
to the decrease of bulk tank SCC and, consequently to  reduce the economic impact of mastitis. 
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INTRODUÇÃO

O setor leiteiro é um dos mais importantes do 
agronegócio brasileiro e vem atravessando um 

período de evolução. As principais mudanças têm 
sido a implementação da nova legislação para os 
padrões mínimos de qualidade (IN nº 51/2002), o 
aumento nas exigências de qualidade do leite por 
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parte das indústrias, além de bonificação pelo leite 
de alta qualidade (Álvares, 2005).

A contagem de células somáticas no tanque 
(CCST) constitui um importante recurso para o 
monitoramento da qualidade do leite e da saúde 
da glândula mamária nos rebanhos, por indicar a 
ocorrência de mastite subclínica e de possíveis per-
das econômicas dela decorrentes (santos; Fonseca, 
2007). Para o produtor, a mastite se torna um motivo 
de preocupação devido à diminuição da produção 
de leite que, segundo sommerhauser et al. (2003), a 
contínua ação dos micro-organismos sobre a mucosa  
provoca perda progressiva do epitélio secretor di-
minuindo, assim, a produção de leite. carvalho et al. 
(2007) salientaram que, para a indústria, esse parâ-
metro se torna importante, porque altas contagens 
de células somáticas estão associadas a quedas no 
rendimento, na produção de derivados e a alterações 
organolépticas no leite e derivados, bem como à 
redução na vida de prateleira.

Devido à grande importância da mastite, diversos 
pesquisadores têm estudado diferentes aspectos, tais 
como: incidência de casos clínicos (Bueno et al. 2002; 
riBeiro et al. 2006), contagem de células somáticas 
e redução na produção (national..., 1996; silva et 
al. 2002), descarte de vacas em virtude de mastite 
(congleton; King, 1984; silva et al., 2008), prevalência, 
incidência e frequência de casos clínicos (Bueno et al., 
2002; santos; Fonseca, 2007) e influência das células 
somáticas na qualidade do leite (santos; Fonseca, 
2007). No entanto, raras são as pesquisas referentes 
ao impacto econômico e, nas poucas encontradas 
na literatura que abordam o assunto, não há deta-
lhamento em relação aos indicadores técnicos e geren-
ciais adotados, para avaliar o impacto econômico da 
mastite. Considerando os aspectos apresentados, 
bem como a importância do tema, realizou-se esta 
pesquisa, cujo objetivo foi analisar e quantificar 
a influência da contagem de células somáticas no 
impacto da mastite em rebanhos leiteiros.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida no Laboratório de 
Informática Aplicada à Produção Animal (LIA) do 
Departamento de Medicina Veterinária  da Univer-
sidade Federal de Lavras, por meio de simulação de 
dados, utilizando o sistema computacional: “CU$TO 
MASTITE” (lopes et al., 2007). A quantidade de 
amostras para cultura e antibiograma, realizadas 
anualmente, foi estimada utilizando-se o comando 
“Stacalc”, do Software Epi Info 6.04, de janeiro de 
2001. A população a ser amostrada no Epi info foi 
obtida por meio da multiplicação da quantidade de 
tetos (quatro) pela quantidade de animais. Para este 
estudo, foi determinada uma população de 50, 100 e 

150 animais para 200, 400 e 600 tetos, respectivamente. 
A prevalência considerada para estimar a amostra 
foi de 20% (nader Filho, 1984), uma vez que esse 
valor tem sido o mínimo encontrado no Brasil. A 
confiabilidade adotada foi de 95%. De acordo com 
a quantidade de animais no rebanho (50, 100 e 150), 
obtiveram-se, então, as determinações de amostras, 
que foram de 18, 21 e 23, respectivamente.

As variáveis utilizadas (Fig. 1), bem como os seus 
respectivos valores, foram: quantidade de vacas em 
lactação (100 vacas); percentual de vacas secas (33%); 
produção diária por animal (20 kg); frequência de 
ordenhas/dia (2); intervalo de partos (15 meses); 
frequência de casos clínicos (1%); quantidade de 
doses de vacina para vaca seca (3); percentual de 
descarte devido a mastite (4%); percentuais de 
morte em virtude da mastite/ano (1%); valor de 
aquisição da vaca (R$3.000,00) e o valor da vaca a 
ser descartada (R$1.314,00). Os valores de contagem 
de células somáticas no tanque (CCST) selecionados 
para simulação foram: 250.000; 500.000; 750.000 e 
1.000.000 células somáticas/mL. Esses valores foram 
selecionados devido às perdas ocorridas, estima-
das em 0; 6 e 18%, respectivamente, para CCST de 
200.000; 500.000 e 1.000.000 (nmc, 1996). Os valores 
de 250.000 e 750.000 células somáticas/mL foram 
estimados a partir de uma análise de regressão li-
near. Para estimar o valor do impacto econômico em 
decorrência da CCST foi considerado o valor pago 
no laticínio da Cooperativa Alto Rio Grande, no 
Município de Lavras, no mês de novembro de 2008. 
Tal laticínio penalizava os pecuaristas em R$ 0,005/
kg de leite, quando a CCST era superior a 750.000 
células/mL e bonificava em R$ 0,005/kg de leite 
quando a CCST era inferior a 250.000 células/mL. 
Quando essa variou de 500.000 a 750.000 células/
mL o valor pago por kg de leite foi de R$ 0,67/kg 
de leite, valor tido como base. O valor considerado 
para a conversão em dólar foi de R$ 2,25.

Fig. 1 - Diagrama de influência utilizado nesta pesquisa.
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Foram considerados como custos de prevenção 
as despesas com monitoramento (cultura e antibio-
grama, CCST e CCSI, realizados anualmente.), pré 
e pós-dipping, vacinação, tratamento de vacas secas 
e manutenção de ordenhadeira. Como medidas 
curativas, considerou-se apenas os tratamentos com 
casos clínicos (5 dias), cuja percentagem foi de 7% 
das vacas em lactação, sendo que 75% dos casos 
clínicos eram apresentados na forma subaguda e 
25%, na aguda.

Para a estimativa de casos subagudos foram con-
sideradas as despesas com o tratamento, por meio 
da soma dos antibióticos locais aplicados (três dias) 
e mão-de-obra utilizada para realizar essa atividade 
(10 minutos por teto acometido, com valor unitário de 
R$ 0,04). O valor estimado para caso agudo resultou 
da soma dos gastos para tratamento local e sistêmico 
por um período de cinco dias. Foram considerados 
os valores de mão-de-obra, seringa e agulha, para 
realização do tratamento sistêmico. 

O impacto da mastite (IM) foi considerado como 
sendo: 
IM = Total em perdas + medidas preventivas + 
tratamento, onde:
Total de perdas = perdas em leite (redução na 
produção e descarte de leite durante o tratamento 
e período de carência do antibiótico);
Medidas preventivas = despesas com antibiograma 
e cultura + CCST + CMT + pré-dipping + pós-dipping 
+ tratamento de vacas secas + vacinação de vacas 
secas + manutenção de ordenhadeira;
Tratamento = despesas com aplicação do antibiótico 
local + antibiótico sistêmico + anti-inflamatório. O 
valor estimado para caso agudo resultou da soma 
dos gastos para tratamento local e sistêmico por um 
período de cinco dias. Foram considerados os valores 
de mão-de-obra, seringa e agulha, para realização 
do tratamento sistêmico.

As perdas de leite foram quantificadas a partir 
de regressão linear (national..., 1996):
y = - 4,7908 + 0,0226x, na qual “y” é a porcentagem de 
perda de leite e “x” a contagem de células somáticas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A avaliação do impacto econômico anual da mas-
tite, tomando por referência uma vaca em lactação, 
variou de R$ 1.333,90 a R$ 2.145,89 e de R$ 0,2146 a R$  
0,4311/kg de leite, para CCST de 250.000 e 1.000.000 
de células por mL de leite, respectivamente (Tabela 
1). As diferenças são em virtude da diminuição na 
produção estimadas em 0%; 6%; 12% e 18%, respec-
tivamente, para CCST de 200.000; 500.000; 750.000 
e 1.000.000 (national..., 1996), devido à presença 
de mastite subclínica e menor preço pago pela in-
dústria. Indexado ao dólar americano, o impacto 

econômico por vaca em lactação/ano foi estimado 
em US$592,84 a US$953,73 para CCST de 250.000 
e 1.000.000/mL, respectivamente. Esses valores 
foram consideravelmente superiores aos obtidos 
por holanda Junior et al. (2005) (US$126,00). No 
entanto, esses pesquisadores não consideraram a 
mortalidade de vacas devido à mastite, nem houve 
menção do nível de CCST e não há detalhamento 
do que foi incluído como custos de prevenção. Tais 
fatos podem justificar a diferença nos valores.

Os valores observados neste estudo, para CCST 
até 750.000/mL, relacionados à redução na produção 
por vaca em lactação, ocasionada pela mastite sub-
clínica, foram de R$ 42,34 (US$ 18,82); R$ 318,36 
(US$ 141,49); R$ 594,71 (US$ 264,31); inferiores aos 
observados por costa et al. (1999), ao relatarem que, 
no Brasil, somente as perdas com mastite subclínica 
podem chegar a US$ 317,38/vaca.

O custo operacional efetivo das medidas de 
prevenção, por kg de leite, apresentou variação de 
R$ 0,0231 a R$ 0,0289 (CCST de 250.000 e 1.000.000 
de células somáticas/mL), enquanto que os das 
medidas curativas foram estimados em R$ 0,0544 
a R$ 0,0680, para os mesmos valores de CCST. A 
diferença nos valores por kg de leite foi devido à 
maior quantidade de leite comercializado, pois, à 
medida que houve aumento da CCST verifica-se 
a redução na produção, o que ocasionou maior 
impacto por kg de leite, o que onerou também os 
custos com prevenção. Tal fato demonstra que as 
medidas preventivas, que muitos julgam serem 
onerosas, trabalhosas e desnecessárias, mostram-se 
de excelente relação custo/beneficio, corroborando 
com os resultados obtidos por oliveira et al. (2007) 
que, ao acompanharem a implantação de programa 
de mastite, verificaram que para cada R$ 1,00 de 
investimento houve retorno de R$ 2,90 a R$ 5,30 de 
renda adicional. Tais pesquisadores salientaram que 
essa relação custo/benefício foi atribuída à queda da 
incidência de mastite que, no início do experimento, 
apresentavam variação de 10,5% a 26% para mastite 
subclínica e, no final, foram observadas variações de 
4% a 11%. A mastite clínica também apresentou efeito 
direto, pois, da variação de 5,0% a 8,0% no início do 
experimento caiu para 2,5% no final das observações. 
Esses dados da eficiência dos programas de controle 
de mastite são reflexo da diminuição dos custos com 
gastos com casos clínicos (em especial) não exigindo 
tratamentos emergenciais e ônus com o descarte de 
leite, reposição e morte de animais. 

O tratamento curativo de uma vaca com mastite, 
apresentando sintomas clínicos da doença, foi de R$ 
28,68 (US$ 12,74) para cada caso subagudo e de R$ 
110,43 (US$ 49,08) para casos considerados agudos 
(Tabela 1). Tais valores estão abaixo dos encontra-
dos por Bar et al. (2008), que foi de US$ 179,00 e 
no caso de mastite considerado agudo acima dos 
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encontrados por hoBlett et al. (1991), citados por 
degraves; Fetrow (1993), que foi de US$ 107,00 por 
caso de mastite no rebanho. No primeiro estudo, 
os pesquisadores consideraram sete possibilidades 
para casos de mastite, dentre as quais a ocorrência 
de primeiro e segundo caso de mastite e, também, 
a expectativa de redução na lactação seguinte. No 
segundo estudo, os pesquisadores não mencionam 
esses detalhes. 

Quando foi considerado o custo do tratamento 
curativo de uma vaca em lactação/ano, esse valor 
foi estimado em R$338,39, o que corresponde a US$ 
150,40 (Tabela 1), para todos os casos estudados. 
Esse valor é inferior ao obtido no estudo de KirK; 
Bartlett (1988), que estimaram os custos em US$ 
163,00. Naquele estudo, os pesquisadores verificaram 
incidência de mastite clínica em torno de 16,8%, 
maior que a frequência de 15%, adotada nas simu-
lações. Vale salientar que os pesquisadores citados 
não avaliaram as estimativas de perdas por mastite 
subclínica e descarte dos animais cronicamente 
acometidos, o que pode ter subestimado o valor 
encontrado. Os valores também foram superiores 
aos observado por Bar et al. (2008), de US$ 71,00 por 

vaca, não havendo menção se foi vaca em lactação 
ou rebanho (vacas em lactação + vacas secas). Outra 
explicação para os menores valores encontrados pode 
ser devida às perdas por CCST, que os pesquisadores 
encontraram 225.000 células somáticas/mL e, no 
estudo em questão, foi de 500.000 células/mL.

O custo com a prevenção de mastite por vaca em 
lactação/ano, de R$ 143,63 (US$ 63,84), foi inferior ao 
custo com tratamento curativo, que foi de R$ 338,39 
(US$ 150,40). Esses valores foram obtidos a partir da 
divisão do valor total estimado, por ano, para o trata-
mento preventivo e/ou curativo pela quantidade 
de vacas em lactação no rebanho. Pode-se verificar 
que o percentual do item prevenção apresentou 
diminuição à medida que aumentou à CCST, indica-
dor de aumento de mastite subclínica no rebanho. 
Vale salientar que o valor absoluto empregado, de 
R$ 14.362,55 (Tabela 2), não se alterou em nenhum 
dos casos estudados. A diferença dos percentuais 
ocorreu devido à alteração de valores em outros 
itens que, de acordo com o nível de CCST, assume 
maior proporção. Essa mudança no percentual foi 
devida às perdas de leite, que são reflexo da maior 
incidência de mastite subclínica.

Tabela 1 - Avaliação do impacto econômico da mastite, por kg de leite, vaca em lactação e rebanho* (vacas em lactação 
+ vacas secas), em R$, em função da contagem de células somáticas no tanque.

Especificação
Contagem de células somáticas no tanque (x1.000/mL)

250 500 750 1.000
R$

COE da prevenção/kg de leite produzido 0,0231 0,0248 0,0266 0,0289
COE do tratamento curativo/kg de leite produzido 0,0544 0,0583 0,0628 0,0680
COE do tratamento preventivo + curativo/kg de leite pro-
duzido 0,0776 0,0831 0,0894 0,0968

Perdas de produção/kg de leite produzido 0,1371 0,1935 0,2596 0,3343
Impacto econômico/kg de leite 0,2146 0,2766 0,3490 0,4311
COE do tratamento curativo de caso subagudo/vaca afetada 28,68 28,68 28,68 28,68
COE do tratamento curativo de caso agudo/vaca afetada 110,43 110,43 110,43 110,43
COE da prevenção/vaca em lactação/ano 143,63 143,63 143,63 143,63
COE da prevenção/rebanho (vacas lactação + vacas secas)/
ano 107,99 107,99 107,99 107,99

COE do tratamento curativo (caso subagudo + agudo)/vaca 
em lactação/ano 338,39 338,39 338,39 338,39

COE do tratamento prev + curativo (caso subagudo + agudo)/
vaca em lactação/ano 482,02 482,02 482,02 482,02

Perdas de leite (redução na produção+ descarte)/vaca em 
lactação/ano 851,88 1.122,80 1.399,14 1.663,87

Impacto econômico/vaca em lactação/ano 1.333,90 1.604,82 1.881,16 2.145,89
¹Impacto econômico total (perdas + despesas)/ano 133.390,03 160.481,82 188.115,97 214.589,08

 *Rebanhos de 100 vacas holandesas em lactação, com produção diária de 20 kg.
COE = custo operacional efetivo;  ¹Impacto econômico total: gastos com prevenção, tratamento curativo, perdas em 
virtude da redução na produção dos animais acometidos por mastite e descarte de leite dos animais em tratamento.
Valores dos insumos e produtos utilizados foram obtidos no comércio local de Lavras, em novembro de 2008.
¹Valor do kg de leite considerado para estimar as perdas foi de R$ 0,675, R$ 0,670, R$ 0,670 e R$ 0,665, respectivamente, 
para CCST de 250.000; 500.000; 750.000 e 1.000.000 de células somáticas por mL de leite. Esses valores foram obtidos na 
Cooperativa Agrícola Alto Rio Grande, no Município de Lavras, em novembro de 2008.
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A prevenção é um item que deve receber grande 
atenção por parte dos técnicos e pecuaristas. O 
custo mencionado só não foi inferior às perdas com 
morte e desvalorização de matrizes (Tabela 2), em 
todos os casos de CCST estudados, e também as 
perdas relacionadas à redução na produção, no 
caso de CCST de 250.000 células/mL. Tais valores 
evidenciam a importância de investir e adotar 
medidas preventivas, que incluam não somente os 
tratamentos preventivos, como também medidas 
de manejo, principalmente na ordenha, bem como 
boas condições de higiene nas instalações, visando 
diminuir novas infecções. Os estudos de riBeiro et al. 
(2006) também evidenciaram a importância dessas 
práticas nos rebanhos, pois verificaram que a relação 
custo/benefício foi satisfatória, uma vez que para 
cada R$ 1,00 de investimento houve de R$ 2,90 a R$ 
5,30 de renda adicional.

As perdas por descarte de leite de animais em 
tratamento tiveram as maiores representatividades, 
com percentuais de até 51,7%. No entanto, a redução 
na produção de leite, também apresentou alto per-
centual, sendo responsável por até 40,3% do impacto 
econômico, em virtude do alto nível de mastite 
subclínica (Tabela 2). O valor observado (40,3%) 
para CCST de 1.000.000/mL, ainda está abaixo do 
informado por costa et al. (2005), ao verificarem que 
tais perdas podem chegar a 82%.

A desvalorização de matrizes acometidas por 
mastites crônicas, devido ao descarte involun-
tário, representou 6,7% a 4,2% do impacto total, 
de acordo com o nível de CCST estudado (Tabela 
2). A desvalorização dos animais é um item que 
onera o produtor, uma vez que para cada animal 
descartado serão necessários investimentos para 
reposição. lopes et al. (2009b) verificaram que a des-
valorização das vacas descartadas involuntariamente 
é bastante acentuada, uma vez que as fêmeas que 
não estavam nesse grupo renderam uma receita de 
R$ 2.680,00; as fêmeas comercializadas devido ao 
descarte involuntário, dos quais os pesquisadores 
citaram problemas mamários, auferiram uma receita 
de somente R$ 882,00/vaca, o que representa 67,09% 
de desvalorização. Valores tão baixos se devem ao 
fato de que esses animais são comercializados pelo 
valor pago por arroba da vaca gorda, enquanto as 
vacas oriundas de descarte voluntário são animais 
eliminados de um rebanho e vendidos para outro, 
pois ainda possuem capacidade produtiva.

A receita bruta foi de R$ 426.521,77; R$ 395.779,98; 
R$ 368.145,83 e R$ 338.022,72, o que correspondeu 
a soma dos valores apurados com a venda de leite 
(98,36%; 98,23%; 98,10% e 97,23%) e animais (1,64%; 
1,77%; 1,90% e 2,07%); para CCST de 250.000; 
500.000; 750.000 e 1.000.000 de células somáticas/
mL, respectivamente. 

Tabela 2 - Itens que compõem o impacto econômico anual da mastite*, em R$ e percentagem, em função da contagem 
de células somáticas no tanque.

Especificação
Contagem de células somáticas  (x1.000/mL)

250 500 750 1.000
R$ (%)

Despesas 
Despesas com tratamento preventivo 14.362,55 (10,8) 14.362,55 (8,9) 14.362,55 (7,6) 14.362,55 (6,7)
Despesas com tratamento curativo¹ 33.839,25 (25,4) 33.839,25 (21,1) 33.839,25 (18,0) 33.839,25 (15,8)
Despesas totais (sub total) 48.201,80 (36,2) 48.201,80 (30,0) 48.201,80 (25,6) 48.201,80 (22,5)
Perdas
Morte de matrizes 3000,00 (2,2) 3.000,00 (1,9) 3.000,00 (1,6) 3.000,00 (1,3)
Desvalorização de matrizes 8.969,52 (6,7) 8.969,52 (5,6) 8.969,52 (4,8) 8.969,52 (4,2)
Descarte de leite de animais em 
tratamento 68.985,00 (51,7) 68.474,00 (42,7) 68.474,00 (36,4) 67.963,00 (31,7)

Redução na produção de leite 4.233,71 (3,2) 31.836,50 (19,8) 59.470,65 (31,6) 86.454,76 (40,3)
²Perdas totais (sub total) 85.188,23 (63,8) 112.280,02 (70,0) 139.914,17 (74,4) 166.387,28 (77,5)
³Impacto econômico total/ano 133.390,03 (100,0) 160.481,82 (100,0) 188.115,97 (100,0) 214.589,08 (100,0)

*Rebanhos de 100 vacas holandesas em lactação, com produção diária de 20 kg.
¹ Envolveu custos com aplicação de medicamentos local e sistêmico. 
Valores dos insumos e produtos utilizados foram obtidos no comercio local de Lavras, em novembro de 2008.
Valor do kg de leite considerado para estimar as perdas foi de R$ 0,675, R$ 0,670, R$ 0,670 e R$ 0,665, respectivamente, 
para CCST de 250.000; 500.000; 750.000 e 1.000.000 de células somáticas por mL de leite. Esses valores foram obtidos na 
Cooperativa Agrícola Alto Rio Grande, no Município de Lavras, em novembro de 2008.
²Perdas totais = morte de matrizes + desvalorização de matrizes + descarte de leite de animais em tratamento + redução 
na produção de leite.
³Impacto econômico total: gastos com prevenção, tratamento curativo, perdas em virtude da redução na produção dos 
animais acometidos por mastite e descarte de leite dos animais em tratamento.
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A receita bruta proveniente do leite diminuiu à 
medida que houve aumento da CCST, indicador de 
aumento da mastite subclínica no rebanho. Tal fato foi 
devido principalmente à queda de produção devido 
à doença, mas também ocasionado pela penalização 
de R$ 0,005/kg de leite comercializado, quando a 
CCST foi acima de 750.000 células somáticas/mL. 
Quando essa foi até 250.000 células somáticas/mL 
houve uma bonificação de R$ 0,005/kg de leite; de 
500.000 a 750.000 células somáticas/mL não houve 
alteração (nem bonificação e nem penalização) no 
valor pago por kg de leite.  lopes et al. (2006b) cons-
tataram que parte significativa da renda na ativi-
dade leiteira é devido à maior escala e à bonificação 
recebida pelas maiores produções. Neste trabalho a 
bonificação foi de R$ 0,01/kg de leite comercializado, 
quando a produção diária foi maior que 1.001 até 
2.000 kg/dia. A bonificação é um incentivo que tem 
por finalidade atender a instrução normativa nº 51 
de 18/09/2002 (Brasil, 2002) que, a partir de 1 de 
julho de 2008, determinou que o leite proveniente 
das regiões Sudeste, Sul e Centro Oeste devem conter 
CCST máxima de 750.000/mL. A indústria possui 
grande interesse no aumento da qualidade, visto que 
altas contagens de células somáticas estão associadas 
a quedas no rendimento na produção de derivados, 
a alterações organolépticas no leite e derivados e à 
redução na vida de prateleira (santos et al., 2003). 
A bonificação é concedida a produtores que forne-
cem leite com baixa CCST, um incentivo que deve 
existir, uma vez que a produção de leite com baixa 
CCST apresenta maior rendimento de lácteos de 
melhor qualidade. A penalização ocorre porque 
leite que apresenta baixa qualidade, devido à alta 
CCST, apresenta menor rendimento na produção de 
lácteos, menor tempo de prateleira e, por fim, menor 
lucratividade na indústria láctea.

Quanto à venda de animais, não há indicação na 
literatura de qual percentual seria o ideal para esses 
valores. No entanto, essas estimativas são pequenas, 
quando comparadas aos valores obtidos por lopes et 
al. (2008), que encontraram 7,55%; 16,26% e 3,14% e 
lopes et al. (2006a), que foi de 20,29%; 7,29% e 9,70% 
para pequenos, médios e grandes produtores. A 
diferença dos percentuais se deve ao fato de que, 
neste estudo, foi considerado somente o descarte in-
voluntário por mastite, enquanto nos outros estudos 
mencionados foram considerados todas as vendas 
de animais, o que possibilita maior receita. lopes et 
al. (2009a) encontraram 15% a 20% da receita bruta 
proveniente da venda de animais, o que também está 
bem acima dos resultados observados neste estudo.

Os percentuais de prevenção, em relação à renda 
bruta, foram estimados em 3,37%; 3,63%; 3,90% e 
4,25%, enquanto que os referentes ao tratamento 
curativo 7,93%; 8,55%; 9,19% e 10,01% para CCST de 
250.000; 500.000; 750.000 e 1.000.000, respectivamente.

As perdas totais apresentaram o maior impacto 
percentual em relação à renda bruta do sistema de 
produção estão na Tabela 2.

CONCLUSÕES

O aumento da CCST influenciou diretamente 
o impacto econômico da mastite. O item de maior 
representatividade no impacto econômico foram as 
perdas ocasionadas pela diminuição na produção, 
seguido do descarte de leite de animais em tratamento 
e despesas com tratamento curativo. As despesas com 
tratamento preventivo representaram, no máximo, 
10,8% do impacto econômico, o que demonstra 
vantagens em investir nessa prática.
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